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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO 

PAULO/SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE 

ASSOCIAÇÃO SAÚDE DA FAMÍLIA 

Implantação do desenvolvimento de ações relativas à 

assistência médica ambulatorial AMA. 

A PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, através da SECRETARIA MUNICIPAL DA 

SAÚDE, com sede na Rua General Jardim, nº. 36, inscrita no CNPJ sob o nº 46.392.148/0001-10, 

neste ato representado pelo Dr. AILTON DE LIMA RIBEIRO, Secretário Adjunto da Secretaria 

Municipal da Saúde, doravante designada simplesmente por CONVENENTE, e a ASSOCIAÇÃO 

SAÚDE DA FAMÍLIA, inscrita no CNPJ nº 68.311.216/0001-01, situada à Pç. Marechal Cordeiro de 

Farias nº 45/65 - Higienópolis - São Paulo CEP 1244-050, neste ato representado por seu Diretor 

DAVI RUMEL doravante denominada CONVENIADA, com base nos artigos 116 e seguintes da Lei 

Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993, atualizada pela Lei Federal nº 8.883, de 08 de junho de 

1999 e demais disposições aplicáveis à espécie, e 

Considerando ser a CONVENIADA instituição de reconhecida experiência de gestão administrativa 

na área de saúde, com experiência na assistência médica individual e coletiva, experiência na área 

de ensino e pesquisa, formando e capacitando profissionais, excelência na prestação de serviços à 

comunidade e na resolutividade dos problemas de saúde reconhecida pela população; 

Considerando que de acordo com o Ministério da Saúde a Atenção Básica é "um conjunto de ações, 

de caráter individual ou coletivo, situadas no primeiro nível de atenção nos sistemas de saúde, 

voltadas para a promoção de saúde, prevenção de agravos, o tratamento e a reabilitação" (MS, 

2004); 

Considerando o objetivo da Secretaria Municipal de Saúde, de buscar o aumento da cobertura dos 

serviços com uma eficiente inter-relação entre eles, para alcançar equidade, eficácia e eficiência e 

assegurar o acesso de toda a população a serviços organizados segundo nível de complexidade; 

Considerando a necessidade de manter, direcionar e modificar a forma de organização e o conteúdo 

das ações e serviços de saúde, de modo a responder ás demandas da população,.;, ás /1 

1 



PREFEITURA DA ODADE DE 

necessidades de saúde e, fundamentalmente, contribuir para a solução dos problemas de saúde da 

população; 

Considerando a necessidade de fortalecimento da Atenção Básica, para responder ás necessidades 

da população, as quais se expressam de variadas formas, desde a demanda por um atendimento 

médico imediato, em resposta a um sofrimento agudo até o acompanhamento de condições crônicas; 

Considerando que foi detectada uma lacuna no sistema de saúde municipal, na oferta de consultas 

médicas nas especialidades básicas, em resposta à demanda do usuário por atendimento imediato e 

percebido como urgente, sem agendamento prévio; 

Considerando que esta demanda na maioria das vezes, reclama procedimentos de complexidade 

compatível com a Atenção Básica e que não exige a infra-estrutura dos serviços dos Prontos­

Socorros; 

Considerando a necessidade de um serviço de atendimento resolutivo da demanda não-agendada 

da região, em apoio ao Programa de Saúde da Familia e ás Unidades Básicas daquela região; 

Considerando ser de interesse público a articulação dos participes, visando o enfrentamento dessa 

realidade; 

Considerando, por fim, a carência de recursos humanos do Poder Público no que tange à área de 

saúde, e a necessidade urgente na adoção de providências rápidas no sentido de se buscar formas 

de se complementar e suprir as necessidades crescentes da população como um todo, tendo por foco 

sempre a busca pela universalidade em seu atendimento. 

Resolvem celebrar o presente convênio para desenvolver ação conjunta; conforme cláusulas abaixo: 

CLÁUSULA PRIMEIRA- DOS OBJETIVOS 

O objetivo das participes é a criação de mecanismo complementar à Rede Pública Municipal de 

Saúde de modo a promover a rápida resolução de carências e demandas no atendimento de saúde 

da população, através de execução de atividades por meio de entidade parceira de renomada 

experiência e conhecimento na área. 

CLÁUSULA SEGUNDA - DO OBJETO 

1. O presente instrumento tem por objeto a conjunção de esforços para a implantação, 

implementação e execução de ações de saúde no Município de São Paulo, em regime de 
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SÃO PAULO 

cooperação técnica, administrativa e cientifica em matéria de interesse recíprocos dos 

participes delimitados neste convênio, com vistas a assegurar que a Assistência Médica 

Ambulatorial - AMA torne-se um núcleo de atendimento resolutivo para a Região atendendo 

à demanda não-agendada aos portadores de patologia de baixa e média complexidade de 

forma resolutiva e qualificada cumprindo as diretrizes e metas estabelecidas pelas instâncias 

gestoras do Sistema Único de Saúde. 

§ 1º - O objeto deste Convênio deverá atingir o fim a que se destina, com eficácia e qualidade 

requeridas. 

§ 2° - A CONVENIADA reconhece as prerrogativas e a autoridade normativa, genérica da direção 

nacional do Sistema Único de Saúde - SUS, auditoria dos órgãos gestores do SUS, decorrentes da 

Lei 8080/90, comprometendo-se a aceitar eventuais aditamentos do presente termo, que venham a 

ser impostos por alterações das normas do Ministério da Saúde. 

§ 3° - Fazem parte integrante deste Convênio: 

a) Anexo 1 - Planilha Orçamentária - Cronograma de Desembolso; 

b) Anexo li - Descrição dos Serviços; 

e) Anexo Ili - Sistema de Repasse e Prestação de Contas; 

d) Anexo IV - Sistema de Monitoramento e Avaliação; 

e) Anexo V - Regulamento de Compras e Contratação de Serviços. 

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS OBRIGAÇÕES E RESPONSABILIDADES DA CONVENIADA 

Na execução deste presente instrumento a CONVENIADA, além das especificadas nos Anexos e 

daquelas estabelecidas na legislação referente ao SUS, se compromete a: 

1. Prestar os serviços de saúde que estão especificados no Anexo 11 - Descrição dos Serviços, à 

população usuária do Sistema Único de Saúde - SUS, de acordo com o estabelecido neste 

convênio; 

2. Atender a população com dignidade e respeito, de modo universal e igualitário, esclarecendo-a 

sobre seus direitos; 

3. Dispor, por razões de planejamento das atividades assistenciais, de informação oportuna sobre o 

local de residência dos pacientes atendidos ou que lhe sejam referenciados para atendimento, 't 
registrando o endereço de residência com o registro da região da cidade onde residem (Centro, 

1 Leste, Oeste, Norte ou Sul); , __ , 
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4. Responsabilizar-se pela indenização de dano decorrente de ação ou omissão voluntária, ou de 

negligência, imperícia ou imprudência, que seus agentes, nessa qualidade, causarem a paciente, 

aos órgãos do SUS e a terceiros a estes vinculados, bem como aos bens públicos móveis que 

vierem a ser adquiridos, assegurando-se o direito de regresso contra o responsável nos casos de 

dolo ou culpa, sem prejuízo da aplicação das demais sanções cabíveis; 

4.1. A responsabilidade de que trata o item anterior estende-se aos casos de danos causados por 

falhas relativas à prestação dos serviços, nos termos do art. 14 da Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 

1990 (Código de Defesa do Consumidor); 

5. Restituir, em caso qe desqualificação, ao Poder Público, o saldo dos recursos líquidos resultantes 

dos valores dele recebidos; 

6, Administrar os bens móveis que vierem a ser adquiridos, os quais serão permitidos o seu uso 

através de termos de permissão de uso, até sua restituição ao Poder Público, através de mero 

ato administrativo; 

6.1. zelar pelos eventuais bens móveis e imóveis cujo uso lhe tenha sido permitido, 

responsabilizando-se pelos serviços de manutenção e conservação; 

6.2. manter em perfeitas condições de uso os equipamentos e os instrumentais necessários à 

realização dos serviços previstos no Anexo li; 

7. Transferir, integralmente, a CONVENENTE em caso de desqualificação e conseqüente extinção 

da CONVENIADA, o patrimônio, os legados ou doações que lhe foram adquiridos, bem como os 

excedehtes financeiros decorrentes da prestação de serviços de assistência à saude na AMA: 

8. Responsabilizar-se pela estrutura de recursos humanos utilizados na execução das atividades 

previstas neste Convênio, inclusive pela organização, fiscalização e pelo pagamento de todo o 

pessoal (técnico e de apoio) necessário ao bom desenvolvimento das ações previstas no plano 

de trabalho, devendo zelar pela regularidade das contratações e arcar, de forma exclusiva, com 

os encargos ou dívidas trabalhistas, previdenciários, fiscais, comerciais e civis resultantes da 

execução do objeto desta avença; 

8.1. A CONVENIADA deverá manter as equipes de atendimento sempre completas 

providenciando a substituição no caso de faltas, licenças e férias a fim de não proporcionar queda no 

volume de atendimento ou desasssistência; 

9. Confeccionar escala de médicos contendo nome e CRM, que deverá ser encaminhado ás 

Coordenadorias mensalmente; 

10. Instalar AMA, "Serviço de Atendimento ao Usuário'', devendo encaminhar à Secretaria de 

Municipal da Saúde relatório mensal de suas atividades, conforme o disposto nos Anexos deste 

Convênio; 
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11. Manter de maneira contínua processos de manutenção e reparação das instalações, 

equipamentos e instrumentais necessários para a realização dos serviços contratados, de forma 

a retardar/Inibir processos de depreciação acelerada: 

12. Integrar o Serviço de Marcação de Consultas instituído pela Secretaria Municipal da Saúde, se 

esta assim o definir; 

13. Adotar o símbolo e o nome designativo da unidade de saúde cujo uso lhe fora permitido, seguido 

pelo nome designativo Assistência Médica Ambulatorial - AMA de acordo com os padrões 

estabelecidos pela Secretaria Municipal de Saúde; 

14. Responsabilizar-se por cobrança indevida feita ao paciente ou ao seu representante, por 

profissional empregado ou preposto, em razão da execução deste convênio: 

15. As pesquisas de saúde individual ou coletiva só poderão realizar-se nas dependências da AMA 

com expressa autorização da SMS e aprovação do Comitê de Ética em pesquisa; 

15.1. Não será permitido utilizar nem que terceiros utilizem o paciente para fins de 

experimentação; 

16. Atender os pacientes com dignidade e respeito, de modo universal e igualitário, mantendo-se 

sempre a qualidade na prestação dos serviços: 

17. Justificar ao paciente ou ao seu representante, por escrito, as razões técnicas alegadas quando 

da decisão de não realização de qualquer ato profissional previsto neste Convênio; 

18. Esclarecer os pacientes sobre seus direitos e assuntos pertinentes aos serviços oferecidos; 

19. Respeitar a decisão do paciente ao consentir ou recusar prestação de serviços de saúde, salvo 

nos casos de iminente perigo de vida ou obrigação legal; 

20. Garantir a confidencialidade dos dados e informações relativas aos pacientes; 

21. Participar como unidade notificante das atividades do Sistema Nacional de Notificação de 

Agravos, notificando nas fichas próprias os casos suspeitos das doenças de notificação 

compulsória, constantes das listas nacional e/ou municipal; encaminhando rapidamente as fichas 

paras as Unidades Básicas de Saúde para investigação; 

22. Organizar o atendimento de acordo com as orientações da CONVENENTE, considerando o perfil 

epidemiológico e geográfico das patologias atendidas: 

23. Apoiar as Unidades da Rede Municipal de Saúde e do Programa de Saúde da Familia - PSF: na 

elucidação diagnóstica e terapêutica ambulatorial de pacientes portadores de afecções agudas de 

baixa e média comple)(idade; 

24, Orientar, após o primeiro atendimento, os pacientes atendidos para retornar à Unidade de origem 

ou à que corresponde a seu domicílio para a continuação da assistência quando for o caso; 

25. Encaminhar as Unidades Básicas de Saúde - UBS ou Equipes de PSF da área de domicilio do 

usuário, para seu seguimento futuro; 
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26. Registrar as morbidades, em acordo com o Código Internacional de Doenças. dos pacientes 

atendidos relacionados à área de domicílio do usuário. 

27. Executar as ações necessárias à consecução do objeto deste convênio, de acordo com as 

politicas e as metas estabelecidas pela SMS, segundo os planos de metas e de trabalho 

consubstanciados nos anexos; 

28. Responsabilizar-se pela orientação técnico-científica adotada na prestação dos serviços na 

unidade, dentro dos parâmetros traçados pela CONVENENTE; 

29. Responsabilizar-se pela infra-estrutura e equipamentos, utilizados na execução deste convênio, 

inclusive pela organização, fiscalização, conservação e manutenção dos equipamentos 

hospitalares; 

30. Contratar serviços de terceiros, sempre que necessário e com anuência da CONVENENTE, 

responsabilizando-se pelos encargos daí decorrentes, evitando a contratação de autônomos; 

31. Aplicar os recursos financeiros repassados exclusivamente nas ações relativas ao objeto deste 

convênio; 

32. Manter em absoluta ordem os documentos e os registros referentes à execução do objeto do 

convênio; 

33. Comunicar de imediato a CONVENENTE a ocorrência de qualquer fato relevante para a 

execução do presente convênio; 

34. Entregar mensalmente o Relatório de Prestação de Contas; 

35. Utilizar o Sistema de Informação Ambulatorial para registro das informações dos serviços 

prestados, obedecendo aos prazos, fluxos e rotinas de entrega do Boletim de Produção 

Ambulatorial a CONVENENTE. 

36. Observar o regulamento de compras - Anexo V, na utilização de recursos públicos repassados 

no âmbito do presente Convênio, para a aquisição de materiais permanentes, contratação de 

serviços e obras de engenharia; 

37. As contratações de serviços e obras de engenharia estão condicionados à aprovação prévia pela 

CONVENENTE do respectivo projeto básico, e deverá basear-se em preços constantes da 

Tabela de Obras e Edificações da Secretaria Municipal de Infra-estrutura Urbana -SIURB; 

38. Responsabilizar-se, com a utilização de recursos técnicos próprios, pela formação e capacitação 

dos profissionais com foco especial em urgência e emergência, nos termos das diretrizes 

traçadas pela SMS; 

39. Responsabilizar-se pelo adequado arquivamento dos prontuários. 

CLÁUSULA QUARTA - DAS OBRIGAÇÕES E RESPONSABILIDADES DA CONVENENTE > 
' ~1( 
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Constituem-se obrigações da CONVENENTE: 

1. Manter a CONVENIADA perfeitamente informada sobre a polit/ca municipal de saúde, 

sempre segundo os principias do Sistema Único de Saúde; 

2. Garantir os recursos financeiros para a execução do objeto deste convênio, em conformidade 

com o Plano de Trabalho que é parte integrante do presente, exceto no caso previsto no item 

5, Cláusula Sexta, hipótese em que os repasses ficam sobrestados até a efetivação da 

regularidade do feito; 

3. Permitir o uso dos bens móveis a serem adquiridos, mediante a celebração do termo de 

permissão de uso e fazer Termo Aditivo a este instrumento sempre que uma nova aquisição 

lhe for comunicada pela CONVENIADA; 

4. Reembolsar despesas administrativas da CONVENIADA, desde que compatíveis e 

proporcionais ao objeto do presente Convénio; 

5. Criar, no âmbito de sua competência e nos limites da conveniência e da oportunidade 

administrativas, as condições para a consecução dos objetivos comuns, 

6. Realizar o acompanhamento e avaliação da execução do objeto deste convênio, através do 

SIA - Sistema de Informações Ambulatoriais e de instrumentos de informações definidos pela 

SMS; 

7. Disponibilizar informações sobre o perfil epidemiológico da área de abrangência da AMA, 

com o objetivo de subsidiar a organização dos serviços; 

8. Incentivar o desenvolvimento de atividades de treinamento, capacitação e reciclagem dos 

recursos humanos do Sistema Ünico de Saúde - SUS; 

9. Acompanhar, supervisionar. orientar e fiscalizar a execução deste convênio, através do 

Sistema de Monitoramento, Avaliação e Controle - Anexo IV; 

10. Avaliar o desempenho técnico das CONVENIADAS no que concerne aos objetivos deste 

convênio; 

11. Os eventuais acréscimos de despesas, decorrentes diretamente de demora nos repasses 

mensais, serão reembolsados pela SMS no mês subseqüente ao de referência, mediante 

apresentação pelas CONVENIADAS de relatório circunstanciado; 

12_ Orientar, acompanhar, supervisionar e fiscalizar os parâmetros salariais para as diversas 

categorias profissionais participantes do projeto; 

13. Permitir o uso dos bens móveis e imóveis necessários á consecução do objeto, mediante 

prévio inventário físico, avaliação e formalização dos competentes termos de permissão. 

CLÁUSULA QUINTA- oo :~::"i~A:ts~:~Ê=~:ORDINAÇÃO E INTEGRAÇÃO ~ X 
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1. As partíclpes deverão instituir Conselho de Acompanhamento, cada qual composto de, no 

111inimo, dois membros indicados pela CONVENENTE e dois membros indicados pela 

CONVENIADA. 

§ 1° Os Conselhos de Acompanhamento deverão ser instituídos no prazo de 30 dias, a contar da 

celebração do presente Convênio; 

§ 2° As participes deverão indicar os nomes dos interlocutores responsáveis (titular e suplente) 

que irão compor os Conselhos, e os mesmos serão nomeados por Portaria do titular da 

CONVENENTE. 

§ 3° Os Conselhos reunir-se-ão, bimestralmente, nas Supervisões e Coordenadorias, e 

trimestralmente na Coordenação de Atenção Básica. 

CLÁUSULA SEXTA- DOS RECURSOS FINANCEIROS 

1. Pela execução do objeto deste Convênio, especificados na Planilha Orçamentária a 

CONVENENTE repassará à CONVENIADA, a importância global de custeio e investimento 

prevista. 

2. Os recursos repassados à CONVENIADA poderão ser por esta, aplicados no mercado financeiro, 

desde que os resultados dessa aplicação revertam-se, exclusivamente, aos objetivos deste 

CONVENIO, conforme previsto no art. 116, § 4°, da Lei Federal nº. 8.666, de 1993. 

3. A CONVENIADA deverá movimentar os recursos que lhe forem repassados pela CONVENENTE 

em conta corrente específica e exclusiva para a execução do presente convênio em Banco 

Oficial, constando como titular a unidade sob sua gestão, de modo a que não sejam confundidos 

com os recursos próprios da CONVENIADA. Os respectivos extratos de movimentação mensal 

deverão ser encaminhados mensalmente a CONVENENTE. 

4. A CONVENIADA deverá zelar pelo equilíbrio financeiro entre receita e despesa, de modo a evitar 

déficit orçamentário ou financeiro, comunicando de imediato a CONVENENTE a ocorrência de 

quaisquer percalços financeiros que ameacem o bom atendimento â população. 

5. Os repasses de recursos financeiros serão paralisados e revistos caso verifique-se que a 

CONVENIADA deixou de cumprir, em sua integralidade o Plano de Trabalho, mediante 

notificação prévia. 

6. Considerar-se -á como referência para aplicação do dispositivo contido no item anterior, a 

verificação de período de 90 (noventa) dias no qual tenha a CONVENIADA deixado de cumprir 

em sua integralidade o Plano de Trabalho, retomando-se os repasses somente a partir do 't5 
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momento em que se verifica a regularização da situação que ensejou a suspensão, subordina a 

avaliação da CONVENENTE sobre a oportunidade e conveniência em manter-se a relação. 

7. A suspensão dos repasses pelos motivos elencados nos intens 5 e 6 desta Clâusula não 

ensejarão a aplicação de quaisquer índices de atualização monetâria ou incidência de juros. 

8. A CONVENIADA deverâ promover a devolução de eventual saldo de recurso, inclusive os 

provenientes das receitas obtidas em aplicações financeiras, no prazo mâximo de 30 dias 

improrrogáveis, após anâlise da prestação de contas final, contados da data da conclusão ou 

extinção do convênio; 

CLÁUSULA SÉTIMA- EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA E PRESTAÇÃO DE CONTAS 

1. Para a execução orçamentâria do presente convênio e para a sua respectiva prestação de 

contas, será seguido o seguinte procedimento: 

o acompanhamento orçamentário/financeiro será efetivado por meio da entrega mensal de 

Relatórios de Prestação de Contas e Demonstrativo Contábil mensal, contendo: Balancete 

Financeiro; Relação Analítica de Despesas; Relação Nominal dos Funcionários (modelos Anexo Ili), 

assim como Extrato Bancário da conta corrente e aplicação financeira dos recursos recebidos; 

o Relatório de Prestação de Contas deverâ ser entregue à CONVENENTE até o dia 20 de cada 

mês subseqüente ao mês de referência; 

no ato da prestação de contas deverão ser entregues copias das guias de recolhimento 

referentes ao mês da Prestação de Contas, do INSS, FGTS, PIS e IR dos funcionários contratados 

em regime CL T para a execução deste Convênio. 

2. Na hipótese de reformas de natureza física ou estrutural das instalações, as CONVENIADAS 

deverão submeter à CONVENENTE o respectivo projeto com orçamento para a prévia 

anâlise dos órgãos Técnicos desta última. 

CLÁUSULA OITAVA- DOS PROFISSIONAIS ENVOLVIDOS NA EXECUÇÃO DO OBJETO 

1. Os profissionais envolvidos na consecução do objeto deste Convênio manterão seus vínculos 

pré-existentes com cada uma das partícipes, sem que haja qualquer previsão de 

remuneração extraordinâria por parte da SMS ou das CONVENIADAS. 

2. As contratações e demissões de empregados, pela CONVENIADA, serão comunicados à 

Coordenação Regional de Saúde, através de formulário específico definido pela CONVENTE; 



3. Os gerentes de unidades que vierem a ser contratados, pela CONVENIADA, submeter-se-ão 

a um processo de seleção em conjunto com a CONVENENTE; 

4. A CONVENENTE poderá a qualquer momento, desde que, por motivo justificável, solicitar a 

substitulção do gerente; 

5. São de responsabilidade exclusiva e integral das CONVENIADAS os encargos trabalhistas. 

previdenciários, sociais, fiscais e comerciais resultantes de vínculo empregatício, em relação 

ao seu quadro profissional, não implicando, ainda, em qualquer vínculo empregatício com a 

SMS ou com a Autarquia, tampouco exclusividade entre SMS e as CONVENIADAS 

CLÁUSULA NONA- DOS EQUIPAMENTOS 

1. Os equipamentos, instrumentos ou quaisquer outros bens permanentes que porventura 

venham a ser adquirido com recursos provenientes deste Convênio ou recebido em doação, 

deverão ser incorporados ao patrimônio da Prefeitura do Município de São Paulo, hipóteses 

em que as CONVENIADAS deverão entregar a SMS a documentação necessária ao 

processo de incorporação de bens patrimoniais. 

CLÁUSULA DÉCIMA - DA REGULARIDADE PREVIDÊNCIÁRIA 

1. As CONVENIADAS apresentaram, nesta data, certidões de regularidade perante a 

Previdência Social, Fundo de Garantia do Tempo de Serviço e Certidão Mobiliária do 

Município comprometendo a manter sua regularidade durante o prazo de vigência deste 

convênio. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DOS PROJETOS ESPECÍFICOS 

1. As participes poderão desenvolver outros projetos específicos, que tenham relação com o 

objeto deste convênio, desde que observem as normas gerais estabelecidas no presente 

instrumento. 

2. Qualquer projeto especifico, de que trata o inciso anterior desta Cláusula, será objeto de 

termo de aditamento, do qual deverá constar o detalhamento das respectivas ações, com 

plano de aplicação financeira e cronograma de desembolso. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DO PRAZO DE VIGÊNCIA E DA EXTINÇÃO DESTE CONVÊNIO 

1. O presente convênio tem início na data de sua assinatura, vigorando até 31 de dezembro de 2008, . / 

podendo ser prorrogado por sucessivos perlodos, de duração igual ou inferior ao prazo i~ ~ 
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2. Qualquer uma das participes, ao longo da vigência do presente convênio, poderâ denunciâ-lo 

mediante notificação prévia de 30 dias. 

3. Na hipótese de extinção do presente convênio, seja por natural advento do termo final do prazo 

ajustado, seja por denúncia de uma das participes, as CONVENIADAS obrigam-se a repassar â 

CONVENENTE todas as informações de que então disponha sobre o objeto deste ajuste, encerrando 

nessa data o balanço financeiro. 

4. Em caso de denúncia por SMS, que não decorra de comprovada ma gestão, culpa ou dolo das 

CONVENIADAS, esta farâ jus ao montante equivalente aos custos relativos â execução das ações 

pactuadas no Plano de Trabalho deste convênio. 

5. A SMS respondera subsidiariamente sempre que tenha havido culpa concorrente na execução das 

atividades pactuadas e previstas no Plano de Trabalho. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DA LEGISLAÇÃO APLICÁVEL E DO FORO 

1. Aplicam-se ao presente convênio, no que couberem, as normas da Lei Federal nº. 8.666/93, 

ficando eleito o foro de São Paulo (Justiça Federa!) para dirimir dúvidas decorrentes deste ajuste. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DA PUBLICAÇÃO 

O extrato do presente convênio serâ publicado no Diârio Oficial do Municipio, no prazo mâximo de 20 

dias, contados de sua assinatura. 

E por estarem de comum acordo, as participes assinam o presente instrumento, em 04 (quatro) vias 

de igual teor e forma, na presença das duas testemunhas abaixo identificadas. 

São Paulo, 

Ailt9he Lima Ribeiro 
$écretário Adjunto 

~Fé'Íaria Municipal de Saúde 

Cccroenoo0112 Garat ~~ -- "' 
MAR&AEUG~NlAL.EMOS FERN.l\NOES~ j r;, 1J -~ Sf§-- -::-

MIOCiaçao Saúde da Fíilmfill av_i Rumei Ivan Gouveia Flni 
- . _ D1re~or _. Gerente Financeiro 

Assoc1açao Saude da Fam1ha . - Sau' de da Familia Assoc,açao 

TESTEMUNHA: TESTEMUNHA: 

Nome: __________ _ Nome: __________ _ 

RG.: ___________ _ RG.: ___________ _ 
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SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE 

SISTEMA DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

Considera-se como parte do processo de acompanhamento do Convênio a identificação e avaliação 

de problemas, discussão e tomada de decisões sobre as ações que eventualmente serão 

implementadas. 

A Secretaria Municipal de Saúde do Estado de São Paulo - SMS/SP farâ o monitoramento, avaliação 

e realizarâ o acompanhamento do Convênio. 

1 - Responsabilidade no Acompanhamento 

A SMS/SP é responsâvel pelas ações que derivam do processo de acompanhamento visando à 

qualidade e otimização dos recursos e a correção de possíveis desvios. 

Serão acompanhados e avaliados o cumprimento das clâusulas pactuadas neste convênio e a 

qualidade da assistência prestada. 

A Coordenadoria Regional de Saúde, através de seu responsável, deverá encaminhar, para a SMS, 

até o último dia útil do mês subseqüente, devidamente preenchido e assinado, e por meio magnético, 

o Documento de Monitoramento e Avaliação 1. 

Deverá ser encaminhado diariamente a SMS, pela Coordenadoria Regional de Saúde, em horários 

pré-definidos, o Documento de Monitoramento e Avaliação li. por meio magnético. 

li - Indicadores Mínimos de Acompanhamento, Avaliação e Controle. 

Os indicadores são formas selecionadas para acompanhar as atividades ligadas à execução do 

serviço público de saúde, para efeitos desse convênio serão utilizados os indicadores abaixo os quais 

deverão ser calculados e encaminhados a SMS, mensalmente junto com a prestação de contas. 

A CONVENIADA deverá encaminhar mensalmente, para as Coordenadorias Regionais de Saúde os 

seguintes dados, por Unidade de Saúde: 

DESEMPENHO 

Indicador 

1. nº consultas/mês 

2. nº médio de consultas/dia 

Método de Cálculo 

nº total de consultas realizadas no mês de cálculo 

nº total de consultas realizadas no mês de cálculo 

total de dias de atendimentos no mês de cálculo 
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nº total de encaminhamentos realizados no mês de cálculo X 100 
3. Taxa geral de transferência* 

nº total de consultas realizadas no mês de cálculo 

4. nº consultas clínicas/mês nº total de consultas clínicas realizadas no mês de cálculo 

5. nº mêdio de consultas clinicas/dia 
nº total de consultas clinicas realizadas no mês de cálculo 

total de dias de atendimentos do mês de cálculo 

6. n• consultas pediátricas/mês nº total de consultas pedlátrícas realizadas no mês de cálculo 

n• total de consultas pediátricas realizadas no mês de cálculo 
7. nº mêdio de consultas pediátricas/dia 

total de dias de atendimentos do mês de cálculo 

nº total de agendamento eletrônico no mês de cálculo X 100 
8. Percentual da reserva têcnica utilizada 

nº total de reserva técnica disponibilizada no mês de cálculo 

* Transferência: casos encaminhados para serviços de maior complexidade. 

Apoio Diagnóstico Freqüência 
Aferição de sinais vitais (temperatura, pressão arterial, pulso e respiração) 

Glicemia capilar 
Eletrocardiograma - ECG 
Exames Radiológicos 
Outros, quais ? 

ProcedimentosfT era pias 
Administração de medicamentos orais 
Administração de medicamentos injetâveis 
Inalação 
Terapia de rehidratação oral 
Curativo 
Retirada de pontos 
Suturas simples 
Drenagem de abscesso 
Exames Radiolóqicos 
Outros, quais? 

Encaminhamentos 
Nº encaminhamento para UBS de referência 
Nº encaminhamento para Especialidades 
Nº encaminhamento Pronto-Socorro 
Nº encaminhamento Hospitais 

USO DA CAPACIDADE INSTALADA 

Consultórios 
Clínicos Pediatras 

Existentes 1 Utilizados Existentes 1 Utilizados 

1 1 
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DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS 

1 - DIRETRIZES E OBJETIVOS 

A Assistência Médica Ambulatorial -AMA tem como principal função o atendimento, não agendado, de 

pacientes portadores quadros clínicos agudos de baixa complexidade. 

Os objetivos desse atendimento são: 

• Ampliar e agilizar o acesso da população da região a serviços de saúde qualificados; 

• Aumentar a capacidade de resolução de problemas agudos, crônicos agudizados e de urgência; 

• Fortalecer a integração da rede de serviços; 

• Facilitar o direcionamento da demanda aos serviços de acordo com a complexidade necessária; 

• Funcionar como observatório do sistema e da saúde população. 

• Ampliar a resolutividade da Atenção Básica; 

Integrado á rede de cuidados, os processos de trabalho deverão ser organizados na perspectiva da 

concepção ampliada da saúde e de sua determinação social, buscando respostas abrangentes e integrais. 

Deve considerar os usuários como centro da atenção, com suas distintas necessidades e demandas, 

portador de direitos de saúde e cidadania, assegurados em todos os momentos da atenção de saúde com 

foco na humanização do atendimento. 

li -ATrVIDADES DESENVOLVIDAS 

A CONVENIADA atenderá com seus recursos humanos e técnicos aos usuários do SUS - Sistema Único de 

Saúde, oferecendo os serviços de saúde nas modalidades abaixo descritas: 

1. Consultas médicas em clinicas básicas e, eventualmente, outras, de acordo com critérios de 

organização de serviços definidos pela SMS e perfil epidemiológico da região; 

2. Acolhimento dos usuários com escuta qualificada; 

3. Atendimento de enfermagem; 

4, Atendimento em assistência social; 

5. Demais serviços de apoio diagnóstico e terapias necessários ao esclarecimento diagnóstico e 

tratamento das patologias atendidas, tais corno: 

Apoio diagnóstico: 

• Aferição de sinais vitais (temperatura, pressão arterial, pulso e respiração); 

• Glicemia capilar; 

• Eletrocardiograma - ECG; 

• Exames Radiológicos. 

• Outros, mediante orientação da CONVENETE 
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Procedimentos/terapias: 

• Administração de medicamentos orais e injetáveis; 

• Inalação; 

• Terapia de rehidratação oral; 

• Suturas simples, sem acometimento de planos profundos; 

• Curativo; 

• Retirada de pontos; 

• Drenagem de abscesso; 

• Coleta de exames laboratoriais; 

• Observação por até 2 horas: 

• Outros, mediante orientação da CONVENETE. 

O acompanhamento e a comprovação das atividades realizadas pela CONVENIADA serão efetuados 

através dos dados registrados no Sistema de Informações Ambulatoriais-SIA. bem como através dos 

formulários e instrumentos para registro de dados de produção definidos pela CONVENENTE. 

Ili -VOLUME DE ATIVIDADES 

O volume de atividades deverá buscar o uso intensivo da capacidade instalada, sendo que a duração média 

das consultas médicas deverá ser de 15 minutos. 

As consultas realizadas pelo Serviço Social não serão consideradas no total de consultas ambulatoriais, 

serão apenas informadas conforme as normas definidas pela Secretaria da Saúde. 

IV - RESOLUTIVIDADE E QUALIDADE DA ASSISTÊNCIA 

Deverão ser desenvolvidas ações de saúde através do trabalho de equipe interdisciplinar, com o objetivo de 

acolher, intervir na condição clinica dos pacientes e referenciar para a rede básica de saúde, para a rede 

especializada ou para internação hospitalar, proporcionando uma continuidade do tratamento com impacto 

positivo no quadro de saúde individual e coletivo da população usuária (beneficiando os pacientes agudos e 

não-agudos e favorecendo, pela continuidade do acompanhamento, principalmente os pacientes com 

quadros crônico-degenerativos, com a prevenção de suas agudizações freqüentes). 

Para atingir este objetivo as práticas de atenção à demanda, devem ultrapassar, reformular e reconstruir as \ ,,/ 

práticas de atenção isolada e pontual de indivíduos doentes e buscar continuamente o aumento da ~ 

resolutividade, a vinculação e a responsabilização como requisitos para a qualidade. ---
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Coerente com estes princípios o atendimento médico prestado deve ampliar o foco da queixa-conduta 

aprofundando a avaliação respeitando o ciclo da abordagem clinica: anamnese, exame físico, hipótese 

diagnóstica, conduta, prognóstico e encaminhamento. A resolutividade deverá ser buscada para as 

patologias de baixa e média complexidade agudas e auto limitadas as quais deverão ser acompanhadas até 

a sua solução. O mesmo deve ser aplicado às agudizações de doenças crônicas, as quais além da 

estabilização da crise devem ser encaminhadas para seguimento ern outros pontos do sistema. 

V - GRADE DE REFERÊNCIA 

Deverá ser encontrada a Unidade Básica de referência a partir do endereço do usuário, que poderá ser 

encontrado no "BuscaUBS'' , dispon!vel no site da Prefeitura. Tal sistema utiliza-se de um banco de 

segmentos de logradouros gerado a partir da base digital do Município de SP e do mapa digital atualizado 

das áreas de abrangência das Unidades Básicas de Saúde. 

Para os casos de maior complexidade, o usuário deverá ser encaminhado para os Hospitais Municipais e 

Pronto Socorros da região, 

VI - CONTEÚDO DAS INFORMAÇÕES A SEREM ENCAMINHADAS À CONVENENTE 

A CONTRATADA encaminhará à CONTRATANTE toda e qualquer informação solicítada, na formatação e 

periodicidade por esta determinada. 

As informações soficitadas referem-se aos aspectos abaixo relacionados; 

• Relatórios contábeis e financeiros; 

• Relatórios referentes aos Indicadores de Qualidade estabelecidos para a unidade; 

• Relatório de Custos; 

• Relatório do Serviço de Atendimento ao Usuário; 

• Censo de origem dos pacientes atendidos; 

• Pesquisa de satisfação de pacientes e acompanhantes de acordo com padrão e método definido pela 

SMS; 

• Outras, a serem definidos. 

VII - PROGRAMAS ESPECIAIS e NOVAS ESPECIALIDADES DE ATENDIMENTO 

Se, ao longo da vigência deste contrato, de comum acordo entre os convenientes, a AMA se propuser a 

realizar outros tipos de atividades diferentes daquelas aqui relacionadas, seja pela introdução de novas 

especialidades médicas, seja pela realização de programas especiais para determinado tipo de patologia ou 

pela introdução de novas categorias de exames laboratoriais, estas atividades poderão ser previamente X 
autorizadas pela CONVENENTE após análise técnica, sendo quantificadas separadamente do atendimento "' 

rotineiro da unidade e sua orçamentação econômico-financeira será discriminada e homologada através de 

Termo Aditivo ao presente convênio. 
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ASSIST~IA MÉDICA AMBULATORIAL-AMA PLANO DE TRABALHO - 2008 

INSTITUIÇÃO : ASSOCIAÇÃO SAÚDE DA FAMÍLIA 

ENDEREÇO : Praça Mal. Cordeiro de Fatias, 66 - Hlglenópolls - São Paulo - CEP 012'4-050 

TELEFONE: 11 315'-7060 E-MAIL : .uf@saudedafamllla.org 

CNPJ: 68.311.216'0001.()1 

RESPONSÁVEL: ORA. Mana Eugênia Lemos Fernandes 

CPF : 063.075.788-74 CARGO : Coordenadc>ra Geral 

1 CONVtNIO N. 012/SMS/2006 1 VIG~NCIA até : 31 clle dezembro de 2008 

COORDENADORIA DE SAOOE DA REGIÃO SUDESTE -AMA CASTRO ALVES 

JUSTIFICATIVAS E OBSERVAções: 

MANUTENÇÃO DA AMA ... PARA O FUNCIONAMENTO DA UNIDADE DE SEGUNDA A SÁBADO DAS 07:00 ÀS 19:00 

São Paulo, 15 abril de 2008 



ClstõPAULÕ 
l!m!I 

!INITITUIÇÃO: Aseoa,.çAo 8A001 DA ~AMLIA 1 

COORDl!NADORIA DI 8A0D1! DARIOIÃOSUDHTl•AMACASTROALVES 

I • PI.ANILHA DI! DHPQAS OI CUSTEIO 

ESPECIFICAÇÃO 
JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL 

1. RECURSOS HUMANOS . 248.02121 

Roonot!Unenot ...... .. 
Elllmatl'II. ch,ldo merço 

e.tl!!IIIM dnfdo mo!o 

Elt- dnldo Mlorrbro 

Provtt4onemorto 
.,.,,.,,,. 

2. MATERIAi. do CONSUMO . . 1.00000 

3. Sl!Rw,oa do Tl!RCl!IROS . 49.11,H,87 

Conti.to, d-• . . ....... 
Setllltl - Ocl.\>&clonol 

..... 
PllntloElclra . 11.00000 

4. IIANUTl!NCÃO . . 

~o• 
J.n1 Flt4ca . 

,. Rl!PAROI/ADl!QUACÕl!.S . . . 

B. OUTRAS DHPESAS . 4.78000 

UnlfOCfflft . . 4.76000 

TOTAL DI! CUITIIO . . . 302.932.13 

Slo Pa\Jo, 15 ffill de 200e 

~~. • ~-~,.,"~'""-" Ilia 

SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE 
COORDENAÇÃO DA ATENÇÃO BÁSICA 

1 1 CONvtNIO N. 012/8M&/200B --···-···- ·- ------------

1 PLANO DI TRABALHO• 2008 AMA• PREVISÃO ORÇAMl!NTÃRIA 

VALORES ME.N!WS PROPOSTOS PARA O EXERCICIO DE 2008 

MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO 

248.88224 241.882 2A 248.1112.24 241.112.24 280.81030 280.t10 30 280.11030 

........ -·••1' -···" -····· -·-·· ........ ........ 
. 

..... ·•• .... ..... ... ... ..... ...... ..... 
., .. , M ., ...... .. ..... 

., ..... .,.,.,.."1" ....... ..,. ... .,., ..... ... ..... • .... 1~ 

1.00000 1.00000 1.00000 1."""00 1.00000 1.00000 1.00000 

41.14~87 48.114'-'7 48.114581 .S.845.17 48.845.11 48.114, 87 U.114517 .. ..... .. ..... . .... ., ....... .. ..... .. ..... .. ..... 
. .. ,.,,, -AM ..... . .... . .... . .... "'AM 

n.00000 11.00000 11.00000 11.00000 11.00000 11.00000 11.00000 

. . . . . 

. . . 

. . . 

298.&7A 11 218,& ... 11 218.52'.11 281.528.11 310.758.17 310.751.17 310.715817 

OBSERVAÇÕES: 

COORDENADOR DE SAÜOE 

1 

DEZEMBRO TOTAi. 

280.t10 30 2.288.318.31 

-····· -,--- ........... 

. .... . ...... 
., .. ,_ •• 60.,. 

.,., ..... .. ....... 
1.nnn 00 1.00000 

U.14'97 '311.11213 . ...... . •• ·-·· ..... •"'•M 

11.00000 89.000 00 

. . 
. 
. 

. 
4.76000 

4.76000 

310.7&8.17 2.739.71922 
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SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE 
COORDENAÇÃO DA ATENÇÃO BÃSICA / PROGRAMA DE SAÚDE DA FAMILIA 

IINSTITUIÇÃO: ASSOCIAÇÃO SAÚDE DA FAMfLIA 1 CONVtNIO N.012/SMsnoo& 

!COORDENADORIA OE SAÚDE DA REGIÃO SUDESTE· AMA CASTRO ALVES [ PLANO OE TRABALHO• 2008 AMA• PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA 

!li • PLANILHA OE DESPESAS OE INVESTIMENTO E TOTAL 

ESPECIFICAÇÃO 
VALORES MENSAIS PROPOSTOS PARA O EXERCICIO OE 2008 

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO J DEZEMBRO TOTAL 

. .. 
INve-STlMENTO 

11. --· ·- . . . . . . . . . . 
Enfermagem e médico . 

Odontológico 

lnlorm6Uca 

Moblll6rfo 
n ........ 

12. Ri::fnt>U&<t . . . 
Geiw sem ampliaçlo . 
,., __ , =m amnlJ•~&n 

TOTAL INVESTIMENTO . . . 

TOTAL OE CUSTEIO 302.632,13 298,528,11 298.528,11 298.528,11 298.528,11 310,758;17 310.756,17 310.756,17 310.756,17 2. 739. 769,22 

TOTAL GERAL . 302,632,13 298.S28,11 298,528,11 296.528,11 298.528,11 310.758,17 310.756,17 310,756, 17 310.756,17 2. 739. 769,22 

Sto Paulo, 15 abril de 2008 OBSERVAÇÕES: 

~~ ~ ;:-~ ""''" COORDENADOR DE SAÚDE 



llsiõPÃw, SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE 
COORDENAÇÃO DA ATENÇÃO BÁSICA I PROORAMA OE SAÚDE 0A FAMÍLIA 

IINITITUIÇÃO: AIIOCIAÇÃO SAODI! DA fAMUA 1 CONVtNIO N:oizisiw.!ooi 

ICOOIIDl!NADOIUA DI! IAODI! DA lll!OIÃO IUDl!ITI! • AMA CAflllO ALVl!I 
1 

1 PI.ANO DI! TIIAAAJ.HO • 200I AMA· PIIEVIIÃO OIIÇAMINTÃIIIA 
1 

■ • INfOIIMAÇÕH Gl!ltAII 1! CMACTl!llfSTICAI 

ATIJAL 
lll!CUIIIOI HUMANOS 

Otladt 
Unidade Endol'e9<> Inicio doo >--- Popllçlo Mécko 1211 M6dlco12H En!onnello Er(ennelto F..,,.,_ctutlco ""'41ot G...rta Atllll ~,., 1>'11.~o Asllllerlt n-dt Tkricodo Tklicodt 

Abrang,'dl Clinico 4 Ptdlm4 lnlO<ritlea Fa""'cla Fom,jlc;la - -IOMQOI 
PROP l)llrtõff PlarlO.S 

40H 38H 40H Enr1111138h AMA soctal40H Aán38H M/r,38H Aànn 40H 
40H 38H 40H 

18 12 1 4 1 10 1 1 8 2 2 1 2 1 

Tolll 
11 12 1 4 1 10 1 1 • 2 2 1 2 1 

Is10 Pai.lo, 15 lb!1I de 2008 

COORDENADOR OE SAUOE 
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ESPECIFICAÇÃO 

PROVENTOS 
I~"..,_,,__ 

1AAl~""••I 

,.,,,._ 

To!lil de Pr0\'entx>1 

8!=N1"FICIOS 
,.._ ... ., .. ,_ 
v ... ,.- •• ..,,,.. 
......... ,..J_ .... 

Total de Beneflclos 

-··-
F'~T!': 

PI!': 

""'"' - •• -

Total de Encargo• 

PROVISIONAMENTO 
IColA•• 

I13n .,., ... h 

To!lil de Provl1lon1mento 

Total Geral 

Slo Poli>, 15 abril dt 200!1 

SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE 

ASSISTb«:IA MÉDICA AMBULATORIAL • AMA 

CONVtNIO N. 012/SMS/2008 

Mtdco 12H Mtdeo 12H Etllom1tlro EnlOffllllro 
Cllrlco4 Pedetrl 4 40H 36H plortõn Plontõn 

2.502,52 2.502,52 <1.307,88 4.307,89 

63,00 83,00 83,00 8300 

200,00 200,00 

2.780,112 2.7815,&2 4.U0,89 <I.U0,89 

63,00 63,00 83,00 63,00 

4<1,95 44,95 152,10 152,10 

130,00 130,00 130,00 130,00 

237,911 237,911 Mll,10 3'15,10 

222,64 222,64 351,27 351,27 

27,66 2766 43,91 43,91 

774,37 77437 1.220,67 1.220,67 

1.0211,07 1.028,07 1.818,85 1.818,85 

105,85 105,85 186,85 166,85 

317,55 317,55 500,56 500,56 

423,40 423,40 687,42 667,42 

4.471,94 4.471,94 7.019,211 7.019,25 

FIIT1'llct<AlcO "'-'>dhrEn!lffll 
40H 3et, 

3.208,00 1.495,75 

3.208,00 Ute,711 

63,00 6300 
150,00 

100,00 110,00 

130,00 130,00 

293,00 <153,00 

266,48 119,66 

S206 14,98 

691,27 415,82 

1.178,81 860,44 

121,83 56,64 

365,48 170,52 

487,31 227,311 

11.166,12 2.726,114 

INSTITUIÇÃO : ASSOCIAÇÃO SAÚDE DA FAMILIA 

DEMONSTRATIVO 008 VENCIMENTOS, ENCARGOS, BENEFICIOS E PftOVISIONAMENTO 

PROFISSIONAIS SEM VINCULO. CONTRATO INTEGRAL PELA INSTITUIÇÃO 

RECURSOS HUMANOS 

Asilet Soall AldotAdrn /Wl.~oAdrn Aalletorn T6cdcodo T~codo T6crloodo GerlntoAMA 
40H 38H J8H Aónn40H lnlom1'tlcl 40H Fan'll6cla 38H Farmlicla40H 

7.000,00 2.945,66 1.011194 857,37 1.395,25 1.820,00 1.100,00 1.10000 

T.000,00 2.845,86 1.091,M 857,87 1,396,211 1.820,00 1.100,00 1.100,00 

63.00 63,00 63,00 63,00 83,00 63,00 83,00 63,00 

150,00 150,00 150,00 150,00 150,00 150,00 150,00 

100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

130,00 130,00 130,00 130,00 130,00 130,00 130.00 130,00 

213,00 443,00 443,00 443,00 443,00 443,00 443,00 443,00 

560,00 235,85 67,36 68,59 111,62 129,60 86,00 88,00 

70,00 29,48 1092 857 13,95 18,20 11,00 11,00 

1.946,00 818,89 303,56 23835 387,88 450,36 305,80 305,80 

2.576,00 1.084,00 401,83 318,51 513,4& 1188,18 404,80 404,80 

2e6,00 111,94 41,49 32,58 53,02 61,56 41,80 41,80 

796,00 S35,61 124,48 97,74 159,06 16.cl,66 125,40 125,40 

1.064,00 447,74 1615,87 130,32 212,08 248,24 167,20 167,20 

10.1133,00 4.1120,40 2.102,70 t.748,20 2.863,78 2.800,40 2.115,00 2.115,00 

---cs~ A<snei:c• ~ ;•~•.:-7: _,___ 
ASSOCIACÃO SAODE DA FAMILIA COOldonador de Saúde 

ANEX08 

PO'llçlo 01/04/2008 
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ASSIS~IA MÉDICA AMBULATORIAL-AMA PLANO DE TRABALHO - 2008 

INSTITUIÇÃO; ASSOCIAÇÃO SAÚDE DA FAMÍLIA 

ENDEREÇO; Praça Mal. Cordeiro de Fartu, 66- Hlglenópolls - S1o Paulo -CEP 01244-050 

TELEFONE: 11 3164-7060 E- MAIL : ast9Audedafamllla.org 

CNPJ: 68.311.216/0001-01 

1""""""5ÃVEL' DRA. M,ria E_la ...... ,.,._,,.,,. 

Cf'F : 063.075.788-74 CARGO : Coordenadora Gefal 

1 CO~IO N. 012/SMS/2006 1 VIGtN<:IA até : 31 de dezembro de 2008 

COORDENADORIA oe SAOoe DA REGIÃO SUDESTE -AMA MfRNA 

• 
JUSTIFICATIVAS E OBSERVAÇôEs: 

MANUTENÇÃO DA AMA ... PARA O FUNCIONAMENTO DA UNIDADE DE SEGUNDA A SÁBADO DAS 07:00 As 19:00 

1 
.... ,..,.;2 Fini 

.. -- ' --- " - -

São Paulo, 15 abril de 2008 

ASSOCIAÇÃO 5AÚDE DA FAAÍLIA 
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lsiõPAULÕ 
T •• 
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!INSTITUIÇÃO : ASSOCIAÇÃO SAODI! DA P,.,,,,LIA 

lcooRDl!NADOIIIA OI! v.Ool! DA lll!OIÃO auoean. AMA MIRNA 

1 • PLANILHA OI! D!SPESAS 01! CUST!lO 

ESPECIFIC"-ÇÃO 
JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL 

1. Rl!CURSOS HUMANOS . . . :ZU.02828 

R....,.... ,.,,,.not - . ._ .. 
~metrvadnldlomll'/0 

Elllmtt!vt dnldo maio 

e.timo1!YI d111do ,11_ 

Provllionamonlo ...... ª"',<il"I. 

2. MATl!IIIAL do CON8UIIIO 1,MnOO 

3. 81!11\IICOS do T1!RCOI08 48.845.87 

CC<ltt.te>1 .._ ... ,. .. 
e.a,u S.IJdo o.up.aona1 ..... 

PlanlloEldra 11.00000 

4-. MANUTe,...•o . . 

Eqiipamer,IOI 

J,na FIIICI . . . 
5. Rl!PAROSIADl!QUACÕl!S . . 

8. OUTM8 Ol!SPl!SAS . . 4.78000 

Urlformet . 4.78000 

TOTAL PI! CUITIIO . 302.83213 

Slo PI®, 16 abnl do 200a 1 
i 

e IVdll G_v .. ::~i~ •lni~ 
·~- "" --j e- - ~' ~ 

Associação Sauaç .. _ ~mllia 
ASSOCIAÇÃO SAÚDE DA FAMILIA 

SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE 
COORDENAÇÃO DA ATENÇÃO BÁSICA 

1 CONviNIO N. 012/IMS/2008 

1 
1 PI.ANO OI! TIIAIIALHO • 2008 AMA· Pll!VISÃO OIIÇAMl!NTÃIIIA 

VALORES MENSAIS PROPOSTOS PAAA O EXERCICIO 0€ 2008 

MAlO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO 

2U.8822A 2'8882. 2• 2Al.8822A US.88224 280.810 30 290.110 30 280.110.30 

-,.,:e, ')•i::t Ili ...... -~ .,.,.~ .... -· ..... ........ ...... ., .. ...... 
. . 

..... ... _ 
... QA ...... ..... ... ~ ..... 

-i"!l-"'l'la ,,.,., ... ....... 
.,., ...... 411 -,.,•a"I 11'1. . .,., ..... .,..,•a• ,t'l .,., ... ., .,,, ..... ..... ., 

1.00000 1.nmoo 1,Mn 00 1.00000 1,MIIOO vw,oo 1.MIIOO 

48.8411.87 41.845.17 48.IMU7 48.84587 48.IMU7 48.84587 4ll.lMU7 ....... ......... .. ... .. ., ..... ., ... ., ....... ....... 
..... .. ,,,.,. ..... ..... ... ,.,. ..... ..... 

11.00000 11,00000 11.00000 11.00000 11.00000 11.00000 11.00000 

. . 

. . . . 

. . . 

. . 

218.52111 218.lltt 11 218.528.11 218.528.11 310.751.17 310.751.17 318.7&1.17 

08SeRVAÇÕES: 

COORDENADOR DE SAÚDE 

1 

DEZEMBRO TOTAL 

280.810.30 2.211.318.!lll 

----.. 'l '""'°' a-.a. HII 

..... ___ a .... 

1"11"V\Al'IA ........... ., .. 
.,., ...... 11'1. =• ••. , • 

1.000 00 1,000.00 

4a.u•a1 431.81283 ....... ........ 
•••M •--•M 

11.00000 118.00000 

. 

4.780 00 

4.78000 

310.7541 t7 2.731.-22 



es1o;Ãui:õ SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE 

tff.1!.i'r":,J ;;-i;;,;;~i~ COORDENAÇÃO DA ATENÇÃO BÁSICA I PROGRAMA OE SAÚDE DA FAMILIA 

!INSTITUIÇÃO: ASSOCIAÇÃO SAÚDE DA FAMÍLIA 1 CONVêNIO N. 012/SMS/2006 

icooRDENADORIA DE SAIJDE DA REGIÃO SUDéSTE. AMA MIRNA PLANO OE TRABALHO - 2008 AMA· PREVlSÃO ORÇAMENTÁRIA 

IH • PLANILHA DE DESPESAS DE INVESTIMENTO E TOTAL 

ESPECIFICAÇÃO 
VALORES MENSAIS PROPOSTOS PARA O EXERCICIO OE 2008 

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUlUBRO NOVEMBRO I DEZEMBRO TOTAL 

.,. 
INVES'TlMJ:NtO 

11 --···- ···-··r""' . . . . . . . . . 
E"lerm1gem e m6dlco . . 

Odon!Dlóglco . 
lnform6tica . 

Mobill•rlo 
,-....~ . 

I'> . . . . . . . 
Geral sem ampllaçl,o . . 
...... , ··- . . . 

TOTAL INVl!STIMl!NTO . . . . . . . . 

TOT~. OE. CUSTEIO . . _3ll2.632, 13 • 298.526,11 298.528,11 m.s28,11 298.528,11 310,756,17 310.756,17 310.756,17 310.156,17 2.739.76Q,22 

TOTAL OE!W- . . 302.632;13 298.526,11 298.528,11 298.526,11 298.~28,11 310,756,17 310.756,17 310.756,17 310.758,17 2. 739, 78Q,22 

S&o Paulo, 15 abril de 2008 OBSERVAÇÕES: 

, , 

As~' 
ASSOCIAÇÃO SAÚDE DA FAMILIA COORDENADOR OE SAÚDE 



Clsi'õPÀULÕ 
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SECRETARIA MUNICIPAL OA SAÚDE 

COORDENAÇÃO DA ATENÇÃO 8ÁSICA I PROORAMA DE SAÚDE DA FAMILIA 

j1NST1TUIÇÃO: AHOClAÇÃO SA0D1! DA FAMILIA 1 COÍÍVêNIO N. 012/SMSnOOI 

lcooRDINADOIUA OI! a.t.ODI! DA Rl!<llAO suol!ST!. w..t. llRNA 
1 

1 PLANO OI! TRABALHO· 2001 MA• PRl!IIISAO ORÇAMINTÃRJA 
1 

1n • INFORMAÇÕl!S Ol!IIAIS I! CAMCTl!RISTICAS 

ATVAL 
Rl!CURSOS HUMANOS 

Dolo do 
PO!>IÁçlO M6dco12H M6dlco 12H T6<:nlcodo Ttcnlco do T6crlco do 

Unldodo Endo<eço Inicio dos - Alnngldo Cllrlco4 Podou. 4 
Enfonnelro EnlOIIMlro F11m1ce.tlco AIJldlor -· ~st Au>dlar NXÀpOIO Asllstento 

ln1orm6tlco F"""'-<:1• Forml<:lo 
""1ços 40H 38H 40H Enlerm 381> AMA Soclll40H Adm36H Adm:i&H Mnn40H - -

PROP pllntO.. Plonttles 40H 38H 40H 

10 12 1 ' 
, 10 , 1 e 2 2 1 2 1 

TotlJ 
11 12 t ' 

, 10 , 1 1 2 2 , 2 1 

1--.. ~-- ~â 
COORDENADOR OE SAUOE 



&siõPAuiõ 
~ ~ ,..-~ : . ;.J.0j.Jl 

ESPECIFICAÇÃO 

PROVENTOS 
lc,.ua.a ••• 

ÍAril,,l,,n•I 

:n,•-• 

Tot.l de Proventos 

BENEFfCIOS 
,.. __ ......... 

"•'• TNntnn,... 

..... ,, ..... , ........ 

Total de Benellolcg 

-· ·--------
lcnTc, 

la,c, 

luJcc ra .... ,..,..~,.." 

Total de Encargos 

PROVISIONAMENTO 
Ice•••• 

1,-,,. e:.,.~. 

Tot81 de Prcvlaloo1mento 

Total Geral 

sto Poulo, 15 llxll de 200& 

SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE 

ASSIST@NCIA MÉDICA AMBULATORIAL. AMA 

CONVêNIO N. 012/SMS/2008 

M6doo 12H M6doo 12H 
Enttffl\11,o E'llll!ffltlro Cilrico 4 Podtlno 4 

40H 38H plertõH Pltnlões 

2.502,52 2.502,52 ◄.307,89 ◄.307,89 

83,00 83,00 83,00 83,00 

200,00 200,00 

2.786,62 2.786,62 4.880,89 4.390,88 

83,00 83,00 83,00 83,00 

44,96 44,95 162,10 152,10 

130,00 130,00 130,00 130,00 

237,811 237,90 3411,10 3411,10 

222,84 222,84 351,27 351,27 

27,86 27,86 43,91 4391 

n4,37 n◄ 37 1.220,87 1.220,67 

1.026,07 1.C>2M7 1.116,88 1,616,811 

105,65 105,85 186,65 166,85 

317,65 317,55 500,56 500,58 

423,40 423,40 187,42 667,42 

4.471,IM 4.471,M 7.019,28 7.019,28 

Fttm1ct<Aloo AI.odiar l:nferm 
40H 31111 

3.206,00 1.496,76 

3,208,00 1.4911,76 

63,00 63,00 

150,00 

100,00 110,00 

130,00 130,00 

293,00 463,00 

256,43 119,86 

32,06 14,96 

891,27 415,82 

1.179,81 660,44 

121,83 58,84 

385,43 170,52 

487,31 227,36 

6.168,12 2.726,64 

~~~~ 
As sociaçõo Saúde: da F\rn1I lí,, 

ASSOCIACAO SAUOE OA FAMILIA 

. 
( 

INSTITUIÇÃO : ASSOCIAÇÃO SAÚDE DA FAMILIA 

DEMONSTRATIVO DOS VENCIMENTOS, ENCARGOS, BENEFICIOS E PROVISlONAMENTO 

PROFISSIONAIS SEM VINCULO• CONTRATO INTEGRAL PELA INSTITUIÇÃO 

RECURSOS HUMANOS 

Aulll Soclo.1 11.J>dlorMn >.rxApoloAdm Asllllerj,e T6cnloode T6cnlco de T~de Gertnlel>MA 
40H 3eH 38H A«Nn40H lnfonnlUca 40H Farm6cl1 38H Fll'INcll 40H 

7.000,00 2.945,86 1.091,94 857,37 1.395,26 1.620,00 1.100,00 1,100,00 

7.000,00 2.$45,$8 1.091,94 8117,37 1.890,28 1.820,00 1.100,00 1.100,00 

63,00 83,00 63,00 83,00 63,00 63,00 63,00 6300 

150,00 150,00 150,00 150,00 150,00 150,00 150,00 

100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

130,00 130,00 130,00 130,00 130,00 130,00 130,00 130,00 

ffl,00 443,00 443,00 443,00 443,00 443,00 443,00 443,00 

560,00 235,86 87,38 88,59 111,62 129,60 88,00 88,00 

70,00 29,46 10,92 6,57 1S.95 16,20 11,00 11,00 

1.946,00 618,89 303,56 238,35 367,86 450,38 305,80 306,80 

2.678,00 1.084,00 401,63 316,61 613,40 eac,18 404,80 404,80 

268,00 111,94 41,49 32,58 53,02 6156 4180 41,80 

798,00 335,81 124,48 97,74 159,06 184,88 125,40 125,40 

1.064,00 447,74 166,97 130,32 212,08 246,24 167,20 187,20 

10.933,00 4,920,40 2.102,76 1.748,20 2.e&a,71 2.906,40 2.118,00 2.116,00 

Coo!denador de S.Llde 

ANEXOS 

Poslçlo 01/04/2008 
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ASSISTeNclA MÉDICA AMBULATORIAL• AMA PLANO DE TRABALHO - 2008 

INSTTTUIÇÃO : ASSOCIAÇÃO SAÚDE DA FAMILIA 

ENDEREÇO : Praça Mal. Cordeiro de Farias, ta - Hlglenópolls - Si<> Paulo· CEP 01244-080 

TELEFONE: 113154-7050 E-MAIL : uf@Uude,:latamllla.org 

CNPJ : 68.311.216/0001~ 

IRESPONSÃVEL' 0M ..... ._ ................. 

CPF : 063.075.788-74 CARGO: Coordenad,tn Geral 

1 CON'ltNIO N. 012/SMS/2006 1 VIG~NCIA até : 31 de dezembro de 2008 

COORDENADORIA DE SAÜDE DA REGIÃO NORTE - ,AMA VILA PAUIIBRAS 

JUSTIFICATIVAS E OBSERVAÇÕES: 

MANUTENÇÃO DA AMA ... PARA O FUNCIONAMENTO DA UNIDADE DE ~IEGUNOA A SÃBADO DAS a7:00 ÀS 19:00 

São Paulo, 15 abtil de 2008 

1 - -·- - "'(' 
.... r 'il ,,,,. ,,. rn 

, ..: _, :s e,neaç ... ,.a..JIIL -- - ,. 
A sso~B Midfii~ m f Ia 



__ ,,,_...__. 

fµõPiü.:~ 
~f!ffi~~~~ 

l1NeTtTU1ÇAo: MIIOClAçAo IAOoe DA ,ANIUA 

COOIIDENAOOIIIA OI! IAODI DA llll!OlÃO NOIITE .l,JM IIILA PALM!lftAIS 

1 • PLANII.HA DE DHPUAS DE CUISTIIIO 

ESPEOIFICAÇ.I.O 
JANEIRO FEVEREIRO MARÇO 

1. 11rcu1u1oa HUIIANoa . . 
Rtan0thlmlnot 

ElllmtlMdNldOITlfl1i'O 

Elllmotlvt dttldo maio 

e.tlmolilll dttldo •-

"""1elontmtnlo 

2. IIATll!IIIAL deCON8UMO 

1 lltl\N'08 de TUIC!llt08 . 
Corntot dWlsol . 

e.ltll S.Udo ~-, 

-oElilr'I . . . 

A. MANUTl!NCÃO . . 
Eq,.jl)lffill'iot 

knFlsjca . 

5. llll!PAll<>alADl!QUAMl!I 

1. OUTIIM DHPl!IIA8 . 
UrffOlfflH 

-
TóTAI. na cu- \ .. : . - - . ~- . 

Slo Pe!Jo, 15 lllnl clt 2008, ' 

-~~e[~~ rêntiTnan 
Associa~~• d~ i:a~llia 'OEOAFAMUA 

SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE 
COORDENAÇÃO DA ATENÇÃO BÁSICA 

1 CONvtNIO N. 01VSM&'2008 

1 PLANO OI! TIIAIIALHO. 200I MA. PftEIIISÃO OIIIÇAMl!NTÃIIIIA 

VALORES MENSAIS PROPOSTOS PAAA O EXERCICIO DE 2008 

~ll IMJO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO 

2Al.02Ut 2,1.111UA --2, 2Al.1112 2' 24 ... 2A 2tl0,t10.30 2t0.t10.30 290.910.30 

-······ ........ -· ., •• 1, ...... ,. ........ ........ ........ ........ 
. . . 

... ... ..... ..... . .... ...... ...... ... ... 
••-.M ......... ....... 

....... ~·••,<1111 ....... ....... ~ ...... ·~ -·•..,;11• ~-• ... <1t1. ~ ......... 

1.00000 1.00000 1.00000 1,nnn.00 1.nnnoo 1.00000 1.00000 1,00000 

....... ,1 ......... ,1 , ........ 7 , ...... ,17 ....... ,17 ,a.M517 ,a.~rrr 4LM517 

. ...... ., ..... .. ..... ., ..... . ...... ., ..... .. , .... . ...... 
. .... . .... . .. ,.,. ..... ..... ... ,.,. ... _,,,, -··· 

11,00000 11.00000 11.00000 11.00000 11.00000 11,00000 11.00000 11,00000 

. . 

. . . 

. 

4.1111l00 . . 
4.78000 

iôz.13~;~;- iM.&tt.11 
1 

HÍ.6ft>U 
0 ."- - 1 

', ..... ,1, -.im.,,1. 310.7.Y.11 ' :1111.1&1.17 _. .31U&&1l' 

OBSERV,l,ÇÕES; 

o,.~.,..111 
coor • 'Rorte 

- COORDENADOR OE SAÚDE 

1 

1 

DEZEl,IBRO TOTAL 

210.110.30 2.288.381)1 

........ .,._., --... 

. ..... . ..... 
••-•.M ..... "' 
~ .. , ....... ........ 

,.nnnoo 1.om.00 

AI.M5.87 '3t.112.83 

" ..... . ...... 
. .... ...... 

11.00000 89.00000 

. . 

. . 

. ... -oo 

4.78000 

310-7-17 %7,_,..,. 
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SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE 
COORDENAÇÃO DA ATENÇÃO IÃSICA / PROGRAMA DE SAÚDE DA FAMILIA 

!INSTITUIÇÃO: ASSOCIAÇÃO SAÚDE DA FAMÍLIA 1 CONV!NIO N.012/SMS/2006 

COORDENADORIA DE SAÚDE DA REOIÃO NORTE• AMA VILA PALMEIRAS [ PLANO DE TAABALHO • 2008 AMA· PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA 

~ PLANILHA DE DESPESAS DE INVESTIMENTO E TOTA.L 

ESPECIFICAÇÃO 
VALORES MENSAIS PROPOSTOS PARA O EXERclCIO OE 2006 

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRJL MAIO I JUNHO I JULHO I AGOSlO I SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO I DEZEMBRO TOTAL 

! • ->::'INVÉS)'JMEHJO ~,.,,~ ! 
h.P-• 

-~~1 ·1 ·1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
12. 

Geral aem ampllaçioi-------r-----i------r-----1------r-------,------t------t-----t------t-----t------r-------'--t 
Geral com, 

•• rpi'~';ill\/l!'.TJM!HT(;):. 
1 

:;,i,i" 
,...é...~- • 

_r_··,./:' :.1, 1 ..... •. ,r ):_ 1. • r:.t• .,.- :Çí•.:·~~~ , :1:j~ , t~rfl -~: .• '=' .... ~'"l:f 7;1~ . ."'::-T"· ~ -:.:r. 

,!rorAL-.:-~.cUâ:\'11971 l'"' .. '.l" ... :·•·· "lo:. {~ ~ ""'1-"-j) ··~'·+ •• 302.es~W!' .. ,S,28$:~2e,HJ, .. ,,~.m~1 I'. "~R@,1.1 l'f ~62(11'!'. J1c,,i~.;7' :no.7~WJ. :!10:'Z!se;:11:j'. ., .st<i'ie,e,11,ZI -~ z.faé:reeizz7 

~ . ró:r~-o~ _,: . . S02,es2;,~, 1 : ~:s~.1;, ~ ~~~ê:1-1 298.52S.1fl· ~.~~~1 ,~!,156:11 St0.766.i:17 s,o.1~,11I S:IP.7~17 2.rse,1~;22 

IS10 Paulo, 15 abril do 2008 OBSERVAÇÕES: 

~·~ As,s::?ão = ~Ilia 
ASSOCIAÇÃO SAÚDE DA FAMILIA 

r:oord~ • R arte 
D,..W_~•• 

~E 



tliiõMÜi:Õ 
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SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE 
COORDENAÇÃO DA ATENÇÃO BÁSICA / PROORAMA OE SAÚDE DA FAMILIA 

l1NSTITUIÇÃO: ANOCIAÇÃO SAODI! DA ,AIIIIUA 1 CONVÍNIO N. 01Vllll8/200II -- ··-····- ····-·--····----- 1 

COORDl!NADORIA OI! &t.001! DA ltl!OIÃO NORTI! • AMA Vil.A PALMl!IRA8 1 PLANO OI! TRABALHO. 2008 AMA. PltMSÃO ORÇAMl!NTÃRIA 
1 

• • 1N,0RMAÇÕl!II Gl!IIAIS I! CARACTl!ltlST1CA8 

ATUAL 
11.l!CURIOS HUMANOS 

O.la de 
Uridode El'ldnço lnldodol - Pop<Nçlo M6cko12H M6dco 12H 

Enlermelro Enl"1Miro ForrracWloo - Gete!ie Anlll Au>dllf /lilf.Apolo Astlllortt T-de T6crloode T6crlco de 
Abrlnllide Clinico 4 Pedltra 4 lnlO!m6tlco Flll'Ndl F"""'cl• - -MIVlços 

PROP pllntõet PflltOOt 40H 36H 40H En!tlffl38'1 NM Soclo140H Mm36H Mn36H M'nln40H 
40H 36H 40H 

18 12 1 4 1 10 1 1 8 2 2 1 2 1 

. -

Tolll 
11 12 1 ' 1 10 1 1 • 2 2 1 2 1 

["' ~,_,,.., m - "' ::$2:f ;Ft.e;. ~elll )~~ 
<-UC ~-~sM.:> 



OsioPAiiLõ 
r,f.i;~J.~"'.'Z,;;~,~ 

ES?ECIFICAÇÃO 

"°OVENTOS 
~-•~•• a-• 

l-"~i,,ln.al 

Ir.-~ ..... ..-. 

ln .. -

Total de Proventos 

8EõNl"FIC10S 
1.--~o~-•--

1v., .. -

1 ..... 111.,-_ ... 

,. .. 
Total de Bene!lclos 

1- .. , __ ----

IFGTS 

lc,,c:, 

llt,JC::C:: • 

Total de Encergos 

PROVISIONAMl'NTO 
i:Arioa 

,.,, ·"'·'""" 
Total de Ptov1,J011amento 

Total Ger111 

8lo PlúO, 15 abl11de 200& 

SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE 

ASSISTêNCIA MllliDICA AMBULATORIAL •AMA 

CONVêNIO N. 012/SMS/2008 

M6dco12H M6dco 12H 
Enfemielro B,termolro 

Clfnlco4 Pedllrl4 
40H :18H pan!Oes PllnlOe• 

2.502,52 2.502,52 4,307,88 4.307,89 

83,00 83,00 83,00 83,00 

200,00 200,00 

2.784,112 2.7111,112 4.310,at 4.380,89 

83,00 83,00 83,00 83,00 

44,95 44,95 152,10 152. 10 

130,00 130,00 130,00 130,00 

237,95 237,95 Mll,10 Mll,10 

222.84 222.84 351,27 351,27 
27,88 27,88 4391 43,91 

774,37 774,37 1,220,87 1.220,67 

1.0211,07 t.025,07 1.118,80 1.815,IIS 

105,85 105,85 166,85 166,85 
317,55 317,55 500,88 500,58 

423,40 423,40 867,42 8$7,42 

4.471,94 4.471,IM 7.019,28 7.019,28 

Fermaat<Atco Aulcll•r Enf•nn 
40H 3811 

3.206,00 1,,495,75 

3.206,00 1.<4911,78 

83,00 83,00 
150,00 

100,00 110,00 

130,00 130,00 

ffl,00 4el,OO 

256,48 119,88 
32,06 14,96 

891,27 415,62 

1.179,81 850,44 

121,83 66,84 

365,48 170,52 

487,81 227,a& 

11.166,12 2.711,64 

~ -...... - • - r- - ~ - . '"' ~N=\ --~-: .. -~,e~nte, • • 
Assuc1a:;:lo Sa • amflia 

ASSOCIACAO &I\UDE DA FAMILIA 

INSTITUIÇÃO : ASSOCIAÇÃO SAÚDE DA FAMILIA 

DEMONSTRATIVO DOS VENCIMENTOS, ENCARGOS, BENEFICIOS E PROVISIONAMENTO 

PROFISSIONAIS SEM VINCULO· CONTRATO INTEGRAL PELA INSTITUIÇÃO 

RECURSOS HUMANOS 

,l.ullt Socfll Ao.odlerAdm /Wt,~Aân Alollllllltl T6c:nlcocll T6ci11cocll T~de 
GoronleAMA 

40H 31lH 38H -40H lrilonmUct 40H FlllTMcll 36H F1rmtd1 ◄0H 

7.00000 2,945,66 1.091,94 857,37 1.395,25 1.820,00 1.100,00 1.100,00 

7,000.00 2.9411,M 1.091,94 8117,S7 1.31111,211 1.420,00 1.100.00 1.100,00 

83,00 83,00 83,00 83,00 83,00 83,00 83,00 83,00 
. 150,00 150,00 150.00 150,00 150,00 150,00 150,00 

100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

130,00 130,00 130,00 130,00 130,00 130,'00 130,00 130,00 

293,00 443,00 443,00 443,00 443,00 443,00 443,00 443,00 

580,00 235,85 87,38 66,69 111,82 12e,eo 88,00 88,00 

70,00 29,48 10,92 8,57 13,95 16,20 11,00 11,00 

1.1148,00 818,89 303,88 238,35 387,88 45038 305,80 306,80 

2.571,00 1.014,00 401,83 s1e.e1 51:t,48 5",18 404,80 404,90 

268,00 111 94 41,49 32,68 53,02 61,58 41,80 41,80 

798,00 335,81 124 48 97,74 159,06 184,88 125,40 125,40 

1.084,00 447,74 185,97 180,82 212,08 24e,24 117,20 187,20 

10.933,00 4.820,40 2.102,711 1.74',20 2.ISIS,78 2.805,40 2.115,00 2.115,00 

Dr'. Vlnla Soarea A. T.mlel, 
e J - u•R Norte 
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ANEXO e 

Poslçlo 01/0412008 
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